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-

Programa tie Cc nsohdacäO do Pacto Nacional pela Gestão dais Aguas PROGESTAO
-•	 -	 -	 -	 -	 .	 .	 -

1) IdentificacãO
•

	

	 Entidde Estadual SECRETARIkDE ESTADO DO MElO ABIENTE E DOS RECURSOS HIDRICOS - SE.MARH. 	
I

Representante Legak LUIS NAPOLEAO CAS DO ARNAUD NETO

tonselho Estadual: CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS HIDRICOS CERH 	
1	 -

............... ••'Representante Legal: LUIS NAPOLEAO ..CASADO ARNAUD NO	 .	 •.	
:	 -	 -	 ;

DecretO Estadual	 2	 8 DE 18DEJUN0DE2013 	 I	 UF LContrat0 lNAhb01I

	

Tipologia B	 /

2)InformacöeS Gerais	 N

I.	 .-	 --.-	
-	 •-4,-__..	 .--.,-	 -•	 -	 .

O presente formulárlO tern por objetivo permitir que at tidade5 estaduis possam realizar o processode autoavaliacaO des variavels de gestao de aguaS em nivel estadual o que
,serd subsidio ara a'ceffificacOO da's-rnetas estabelecidas no 8mito do Programa de Consoiidacão do Pacto Naciohal pela Gestâo das AguaS PROGESTAO, obsrvadOs 

Os requisitos e

as èondicães gerala do regulamento do Prorama (Resoluc8o ANA 379 de 21 de marco de 2013) e Os 
nieis de-eslgêflCla definidós no Anexo-IV 'dos respectivbs contratbs-

/J I	

i 	 S

Todas as planilhas inc

	

- luindo as planilhas inicial e resurno pos pr 	
deverao ser impressas e assinadaS pelo representante legal da entidade estadual

.\	 .	 .	 .	 - 
	 t 	 . 	 I

	O formulariO de autoavaliacaO devera ser submetido a aprovacaO pelo Conselho5tadUa l de Rersos 'd	 en:'ou entade que esercer funçao correspondente Apos aprovadas

todas as planilhaS de avaliacao (Pgs 1 a) deverao ser rubricadas e a plasilhainal (Resumo) devera ser assinada pelos representaflteS legais da Entidade Estadual e do ConselhO

	

EstadaI de Recursos AidricOS ou, em sua auséncia, pèla entidadeolegiada que esercer-funcão correspondente .	-
N.	 -	 ••

Apos aprovaçaO pelo Conselho Estadual o Foulario devidamente assisado devera ser enamnhadO por correlo a ANA no seguinte esdereco

ANA Agesc' Nacuonal de Agus	
I	 N

Setor Policial Sul Area 5 Quadra 3 BIotos B L e M
CE 70610-200, Brasilia OF

	

-	

N	 N

3) InstuçOeS para preenchimefltO
I	 -	 -	 •,	 •-	 -	 :-	 /	

••	 -:	 I	 -	 •:;	 I
do Pacto acuma

O preenchumentO das inforacOeS devera ser real pela entudadresPofl56Vel pela implementacaO	
dentuficada conforme desugnado pelo Decreto Estaual

especificO que trata da adesO voluntria do estado ao Pacto. 	 • 	 - 	

- 	 0 - -	 •

O formularuo de autoavaluacao costem 10 planilhas sendo 1 planuiha destunada a udentuficacaO e unstruçOes (lnucual) 8 planilha reservadas a avaluacaO das varuavelS de gestaO que

-	 determunarn 0 alcance das metas estabelecudas (Pgs 1 a 8) e 1 planilha que apresenta 0 resumo geral da avaliacaO realizada (Resumo) i

	

-	 ••	 -•	 -	
••

I	
-	

-

Nas planulhas reservadas a avaluacao des varuaveus de gestao (Pgs 1 a 8)	
luadas obrugatorlamentedeverao ser ava 	

todas as varuavels seleciofladas pare realuzacao do processo de

certifucacaO constastes do Aneso IV do ContratO PROGESTAO Para tanto unucualmeste devera ser selecuonadO o nuvel correspOndeflte a sutuacao
	 l dda varudvee gest ao no periodo

ariavel em questao (masuTO de 1000 caracteres)
avaluado e em seguuda apresentadas 	 m	 opno capo prruo justuficativas e outras usformacoes para descrucao objetuva da v 

- I	

- 
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Programa de ConsoidacäO do Pacto Nacional pela Gestho das Aguas PROGESTAO
I	 'I	

S	 \	
5

Variãvet 1.5. Conselho Estadual de RecursoS HtdricOs'

	

"e	 'dkis6es tornadas) e4

Justificat vas/EscIarecimento$/Desc r coo da situacao da vatiavel avaliada	 j

^^Ter^,od,,as,,cowa

0 conseiho no decorrer do a o de 2013 recolu se 04 vezes e obteve cornparec rnento sat sfatorio de seas rnernbros abordandO ternas corno o Est4do da Batimetria da Lagoa Mundau AproVacao de
'provaggo do-Pro	 'N

/
rne

Vari

dustflcativas

avel t6. Com

/Esciar

ites de Bacias e OrganismOs Colegiados-	
L	 -

(	 ecimentps/oescscao da tuacsia do vanasel avaliada.,

Existern 05 Corniths de Bacia de Ornbito Estadual criados..Diante ds nurneros entves legais para proporci050r 
o castelo e capataco tecnica par seus rnebros e da7der,,a 	 a devida -

-	
visibilidade e credibulidade para esses orgIos colegiados, apenOs b3cornités encontrnrn-se atuaIrnente reunindo-se nornalrnente. A SEMARH n decoçrr do ano eleborou

	 pariacOo de ,

main 02 cornités de arnbito EstaduOl (LitornlNopeamaragibe)e tbalhou para a criacOo de 02 comitAsdebrnbuto federal ernconjufltO corno Estado de Pernambuco
	 anhia de	 -

GestaO de Recursos Hidrucos podern viab luzar du:a ez

Agua e E	

por todas a criacao e fu ncion:mento dos corn t	

/

Variavel 1 7 AgenciaS de	 ntudades Delegatari as	
/

Autoa alacao	 L111i11

Just ficatu as/Esciarec rnentos/DescrucaO :a slt:cao do variaviaahada	

/

Varuavel 11 ComunucacaO social Difusao 	
C

:

/

(I...	
J,

7a ^ase ̂ tecnc., pr.,f^,ssoml e de ^umpInea^mento

r77

	

S_il	
-
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.ForuIáriOde AutoavaIiac 0, 01

PROGES'TAO 

AvaI'acaO das Metas d 'e'  Gestão de Aguasno ambito do Sistema Estadual em 2013

Program de consoludacãO do PactO NaciOflal pela Gestão das Aguas PROGESTAO /

Variavel 19 CapaCltacaO S etorial

Autoávaiiac6O

	

tao e urn progra:a devudarnente formaillado realizado de modoconti
nuo e baseado em	

N

Ju t ficat vas/EscIareCIm0nt05/De5 çao da sltuacao da a a el avaliada

- 

F,e p	 a cle capacta'50 em 5mbto 'ta
	 ra

H ig	

trans ersals mas r st ta as ativ dades realizadas no amb to do Conselo Est:duai dos corn 
t e d a trosorga smoS colegiadoS d

AutOaValiacbO	 /

/ Justificat vas/Esclareclmentos/Descr çao da sltuac o da varla el aval ada
r6 o or

Vari6vel2 1 BalancO Hi	

7

driCO

Autoavai	

t

bcO	 ..	 .3 

^H6 urn conhe me to adeq
recursos hidricos.	

do das demandas e das d spo biiidades hid ca sob dom nio estadual (aguas supelcIaIS e subternneas) em todo terr torlo
	 r m 0 de studos e p cificos ou pianos de

-.	 -	 . .	 .. 

51
Just ficatmas/ESCiarec meotos/DesCr çao da situac 	

/

aO da variavel avaluada

7

V

AatOava

arãeI 2.2. DIvISSO HidrografiCa
-	

-

-	 h acaO.	 /3	 .	 -. -	 . -	 ---	
-

dama dinis6o hidrogfiCa recohhecida, onfi el eformalmette estabeleClda (par Lei, por decreto 
00 por resoIucOOO Conseiho EstdUai) 

Justf catw s/EsciurecimefltOs/005crIca o da situacao do ar avel a al ada

IIMARH FpomeodesuaGe

A divisto hidrogfi_do estado de Alagoas foi etabelehida través da ResoiucSo N Q 06 de -24 de Maio de 2005 
do Consetho Etaduai do ecurtoS Hidricos, corn vistas a criac6o.efUflCl0flarne0t0 dos

in
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PROGESTAO	
FormUIrIO de Autoavafiaç5 o 2014	

*

-AvallacãO das Metas de Gestho de Aguas no ambito do Sistema Estadual em 2013
7	

/	
7

Programa de .
ConsolidacãO do Pao Nacional pela GesthO das AguaS PROGESTAO--..	 ..	 ...	 .	 .-	 .	 .-.

Varivel 2 .3 . plaflejamento	 tegico InstituióflaI 	 .	 .	 -	 -	 -	 . -	 -

AutoavaliacaO	 2	
1

Ha urn planejarnento estrateg co aprovado pam orientar as acoes da Adrninistmcao Pubi ca (Secretaria e/o Organism Gestor) na gestaO de recur500 h dr coo masa nda ha necessidade d criar e/ou

aprlrnomr os nntrurnentOs e condicoeo para sua efétrna 
i
mplementac o (md cadores rnetas mon torentO agendas propositiVas corn os setores usuarios e/ou tmnsversais(

7	

/	 6

juicativas/E5c1arecimt0s/De5o da situaçO da vardveI avaliaa. 	 -	 .
,to, conforme as in

Variavel 2.4. Plano Estadual de RecurSOSHIdrICOs

AutoavaliaçSO	 4;	
.	 -	 -	

I

coo aprovadO 
pelo Conoelho Estadual a atualizado bern como cond çoeo par Ca efet

	
rnplernefltacaO mao a m smo a nda nao esta sendo devidamente

	

—
e Plano Estadual de Fteiursos

Just Scat vao/EoclareCImefltoo/ D s rican da situaçaO da var avel avaliada	 .

TMENTAcAODOPERHUMA0ASMIQUISTAREMPROcE1	 L
-.	 .	 .Variâvel 2.5. Pianos de Bacias --	 -	

-	 7	
7	 7

AutoavalcaO1

cornmtesestaduas

	

Aigum

Just f cat s/Escla ecimentes/De C ça d s tuacao da var dveI avaliada 	
N	

7

Vanavel 2 .6. Enquadrameflto	
I	

/

AatOavaliac° 

	 -	

.	 -

Nao ex stem rpo hid co ou
hid rogeologi os e q dmdos no termos daS Resoloe5 CONAMA Os 357/2005 e 396/2008 mao ex stem guns estudos ou propostao pam enq adramentO das 

Aguas]

subtermfleao e supeic ode dom no cot d al I

juotifmcativas/EOClarec1me0t00/De5cflca0	 oituaO da navel a al ada	

-	 l	

a resolu—

Fora realmzados algurnas propootas e estudos CO	
R do EnquadramentO em Classes de Usos dos Recur000 Hidr coo dos Rios Coraripe

 Piaui, Sao Miguel e Prata (PROAGUAL	
cao den 42

	

D	 .f	
r \	 i

Fr,eTan^al"

[ALGUNSCOMI,tCOM^,COR

• 	 .
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PROGESTAO	
—	 FormularlO de AutoaVaIIacO 2014

AvaIIacaO;daSMeta0d8Aa0amt0d0s	
/

I- programa'de ConsodacãO do Pacto Nacioflal pela Gestäo das Aguas PROGESTAO 	
—

r	 H'-	 z	 -	 V

VariveI 27 EstudoS Especuals de Gestao

Varuável 28 ModeOS e Sistemas de Supoe a DecusaO	

-

Aut000aIiacS9 

Just ficati asJEcI rec me tos/D scricaoda situacaoda variavel aval ad 	 VV	 __V____VV_V_V____________V____.•_

Variavel 3.1. Base caografica

AutoavallacaO	 i2	
/

Existe ma ea	
resp005avel pelo processamentO de dados georreferenCiadOs e capaz de realizar analise do contextO geografiCo para staO de recursos hidricos a qual d spoe de uma

base dig tal em fespec fica propriaormato matriclal do caftogcafia sistemat Ca (escalaS de 1 000 000 ate 1:21.060)  produ ida pelo IBGE ou DOG
	

/

-	 JustificatiVa5/ESCIarecit05/5a0 da situacOo d viridve! avaliada- 	
—	 V 	

V 	 -

Variavel 3.2. CadastroS de UsuáriOS e InfestrutU 



/	

(
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- FormuIartodeAt0aca0 2014-- 	 -

AvallacäO das Metas de GestäO de Aguas no am do Sustm3 EstadUal em 2013
7

Programa de ConsoIidacO do Pacto Nacioflal pela Gestão das Aguas PROGESTAO

Variâvel 33 Monutoramento HudrOmeteOrOIOguCo 	

/	 7

4	 J

ern red:s pt vetreom5tnI5 Op5em amb t5 estadua 	
corno urn planetamentO Para i mplantaca ampl acao e moderflIZaca0Je5 a r d s acobenUta

A oavaIIacaO	
c

A atual rede hudromet,eOtOt08iCa do Estado de Ala 	 NA no qual a Estado foi 	 c
Justificat	 goa sofreu rna brusca moderflizaO upon as encheflt di 2010, queatIflglrnm as proncipais bacia hudrO1fiCa5 do EsadO, e destaque as baciasdOs

	 -.

ros Munda4, Paraiba e Jacuipe Foi firmado im acodo de coopeac3OteC0 emtre a SEMARN e a A
	 contemPIa0 orn i etrUtUmcOO da sala de sItuaO, arnpliacSO e

modernlbcSO da rede hjdrorneeOrOIdgica de Alagoas, inicialmente corn 9 estäc-s hidrometdOr0Idg'35 nas dreas rnais criticas, e hoje a rede e composta por 19 PS em todasas bacuas hidrogfiCaS

corn histo Co dechelas corn nformcOeS cornparnihadaSentr aANA Ca SEMARH Arede ta em o St ste expansao e drnersos pro,
	 etaO sendo desenvol dos pela equ ped Sala de SutuacaO

Variavel 34 Monitomento de Qualudade de Agua

2	 -
Eoiste ama rede de qualidade de agua mast da em amb to estadual Corn objetivO de av I açao de tendenCla rnas reponde pot menus 254 dos pottos previstoS na Rede Naclo aI de Qualidade de AguasAutoavallac o

e'rn operacao o foe d retr act e procedimen105 estabelecidOs pelo Progmrna Nacional de Avaliacao da Qualidade de'Aguas (PNQA) e Os dadot ge ados d spon b zados ao SNIRH
	 )

JustificatIva5/	 rnentoS/DeSC cao da situacao da var dve 1l avaluada	

/	

r

- Varuavel 3.5 Sistema de InformacoeS

Autoa CaliatSo	 3	 ,	 '
En stem nformacoeS sobre recu so h d con oman zadas e sistematizadas em bancos de dados bern Corno ferrarnental computac on I qu permita acessa las e analisa las em e cc ju to d forma a

perm t sat luzacao on pr ssos adrn trntgeren cla s ede r g lacao d sod agua

Just4cativasltsclarec rnentos)D s riçao da s tuatao da varlavel aval ada

ST

rffTTTTTTTTTTTTTTTTT*
Varuavel 3.6. PesqulSa, Desenv0IVmcflt0 lnovacaO 	 ........................-	 -	 -

o faze^n parte de um 	
is amp

le ^seu
e o desemol,^,ment. te^cnol6gc'o

;oItadas â PesquM- ^cenbfxa

F

TAM FIA E,,,,,ITA, I

	

-.	
.7.



5-	

5	

: 	 : 	

5S__5'5	 •	

55

-

PROGE$TAO	
Formularlo de AutoavallacãO 2014

AvahacãO das Metas de Gestäo de Aguas no ambito do Sisema ' istadual em 2013	
1

w 64
Programa de ConsolidacãO do Pacto Nacionat pela Gestão das Aguas PROGESTAO

Variavel 3 MonutoraefltO udrometeorOIOgiC0

JustificatIOaS/ESClareCImeflt0stDe5 çao da sltuacao d varlavel avaliada 	
/

A atual rede 1
rorneteOrOlOgiCa do Estado de Alagoas sofreu uma brusca modemizacaO apos as enchentes de 2010 que at sglrarn as proricipals bac us hidrograficas do Estado em destaque as bacias dos

rios Mundau Pamiba e Jacuipe Fm firmado cm acordo 4e cooperacao tecolca emtre a SEMARK e a ANA no qual o Estado fo coSt mplado com a estrutucacaO da sala de situacao ampliacao e

operadas em

modemilacSO da rode h idrometeorlogica de Ali goaS, inicialmente corn e 	 esstac	
hjdrometeoroldgiCas nas dreas maiscritiCs, e hoje a rede é c6mposta por 19 PCDs em todas as bacias hidrogrdfiCas

comb to code cheias corn informacoes :omttiIha5 e e ANA e a SEMARN A rode esta em constasteexpa sao e diversos produtos estao
	 nvolVidoS pela equlpe a adese	 d Slade Situaçao

VariáveI3.4.MOflitOment0 de Qualidade de 4ua 	 . . .	 .	 -	
i	 - '-5

AutoavallataO	 de. . rn 	 I-	 ' . 

iste ama rede de qualidade de agua mantiderados d snibiluzados ao SNIRHa em ambito estadual tom objetivo do avaliatao de tendencia mas reponde por men
os 15/ dos pootos previstoS na Rede Na onal Qualidade de Aguas

em operaçao tdnforme diretrizes e procedimentos estabelecidoS pelo Progcam National de Aval açao da Qual dade de Aguas (PNQA) eoS dadosEn

Just F cat vas/Esclarec mentos/Descr çao d st açao da variavel avaliada

Variavel 3.5. Sistema de lnformacoeS 	
-.

JustificativaS/ESclareCIment05/005c5ta0 	 squaçao do variavel av all ada. 	 .

Variavel 36 Pesquisa DesenvOlvirflefltO e lnovacao 	 ,i
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riO de Aut0aa0ZOl4
PROGETAO	

Formula
r AvaluacãO das Metas de GestãO de Aguas no ambito do Sustema EstadUal em 2013

Programa de Consolidacão do Pacto Nacional pela Gestão das AguasPROGESTAO

Variávet 4.1. outorga de dureito de uso

AtoavaIiacO	 -	 - 	- 	 -	 -- 	

--	 4

Ha emIsso de outorja de direo de recursos hidricos pa catacao de dgua bem'comO pa
. lancamefltO de efluentes, tendo sido outorgadOS mais	

usudrioSde t5% do universo de	 -
/

-I.

4	
JustIfIcatIvas/ESCIareCImentos/0e5c5t30 da sltuacao da varuavel aval ada

Variave14.2. FiscaIizacaO	 —	

(

justiftcatwas/Esclarec4mefltOs/DeSc0ca0a sltuacaO da variavel avaliada:
R DO PR GESTAO.

Variável 4.3. Cobranca

Varuavel 4

ca

4 Sustentabuludade Funanceu do Sustea de Gestao 	
/	 I

Auto aval ao	

I

0 slstema estadual de recursos h dncos dispoe de fontes props de arrecadacao (ex.:cobnca pelo uso da agua cobnta por seicos de go b uSa m Itas t x s emoIuentOS etc) ma

arrecadacao representa menDs de 2O dos recuos finance ros necesrIo5 para gase t r a sua sustentab lidade 
financeise

-.	 .	 --	
S	 5'	 -	 •/_	 _

Just fI cat ivas/EScIareCImeflt05/De5flc a0 da sItuao da varidvel avaliada 

NO MOMENTOO SISS H(DRICOS SO DISP	
cA

rllA FORMA ^l F'11A'U '̂A^AO JA'^ REAllZADA

F

TA M17A ES'TA IM PROCE,1'^

OE APENAS DE UMA FONTE DE ARREcADA0, QUE REALIZADA TRAV S DA cOBRANcA Ot TAX
TEMA ESTADUALDE RECURSONO	

EMOWMEFffOS. 	 -

	

-	
.•-	

-

•	 I 	
.::	

-	 i	 -	 ç-	 ••	 -.-- :---	 ---•- -	
:	 -	 -	 ---:

4	

/

-	 -	 •-	 • 	 ,:,	

-.	
•:>	 '	 -

S - -	 -.--	 ..'	

•i	 --	 .-	 -I-.	

-
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p	

c	
j

S

PROGESTAO	 'F	 Formularlo de Autoavahaco 2014

Avaluação cas Metas de Gesäo de Aguas no ambito do 1Sistema Estadual em 2013'

	

-	 .	 -
,Programa de Consohdacao do Pacto Nauonal pela Gestäo das Aguás PROGESTAO

Infraestrutura

Autoa I aça	 2	
/	

F

A area de recursos hdr cot tern algurna particIcao na gestao de nfraestrutum hidrica (pianejamento de obras adrninistrncae manutencao opemcao) mat aunda urn tada aos aspectos regulatoruo

basicos (auto ruzaco s a t 	 as etc (
.,•

Justifucat as/Esclarec rnfntos/Descrao da sltuaçao da ar a ci avaluad

ESTA META ESTA EM PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DEVENDO SER ATINGIDA ATE 20±7.
I	 p	

'F

p.

-	 .	 '-'Pp..	 F.	 •'	 '	 '"	 .	 '

F	 /	

ill	
'P	 t

Varuavel 4.6. Gestao e Controle de Eventos Critucos	 (	 'F

Auto a aliaçao	 2
HS infraestrutura e prcedimentos ies'fifuid6spara rnonitramento de eventos entices, mas ainda n5o ha piaurejamenho e execuç90 de acôes de controlee mitigac3o dos efeitos de eventos hudroiógucos

extremes. 'F	 •.	 . 	 '

.'. -	 -..•	 ''5'	 - 	 '-	 .

Justificati*as/EiarecImentos/DesCric3o da sutuacSo da varudv ,ei avaliada:	 "-	 p	 .	 -	 -	 -	 '•	 ..	 -
• .	 -. . --	 .	 -...'	 .	 .

A Sala de SituacEo do estado d 	 nte Alagoas, juntamnte corn o cero estidual de Meteoroieia, 3o respdrusdveis pelo monitorarneuto neteoroIdguco e hidnico do Estado.A "SaIa deAlerta é responsdvei par

apouar as acoes de prevencao de eventos crstucos dentufucar s stemat care ataalizar as nferr'acoes de cotas de alerta e atençao das estaçoes flu-v ometrucas ou outra cota de referenc a ampliar e master
ox equuparnentos qae compoem a rede hidrometeorologuca do estado de Alagoas Alern disso a Sala de Sutuaçao e a orgao do estado responsavel per elaborar avusos meteorologucos e hidrológicos pam
auxiliar ox 6rg5os de protdç90 edefesa civis responveis pelas açs de revenç0o e rnitugaçO dos efeitos caudos per secase inundacSes OxistE a necssudade . dim auor untec5o efitre ox centro de .- 	 .

'F mon toramento estadua s e federai 
-	 .	 5,	 -'	 ,,	 .	 . 	

. 5 	 5-	
5.'-.'	 . 	 :--.	 . 	 . 	 ,•-	 . 	

• 	 F

--p	 •,	 ,	 '.	 .	
. 	 ' 	 . 	 . 	 . 	 -	 ..	 .	

-

Varuável 47 Fundo Estadual de Recursos Hudrucos 
1	 .	 •.	 . 	 . 	 . 	 . 	 ' 	 -	 ..	

5..	 .--	 .	 . 	 . 	
. 	 .5

Autoavaluac3o:	 p	 -	 -.	 S -	 -,	 5'.	 -.	 . ' 5'	

, 	 S	 •	 ' 	 ' 	 '

Recurso l-Iudr cx prevusto em lei, jade damente reg lame tado opera 	 eg arm ste ea api caca dos seas recurso 	 rnesta devidaente art c lad comes derna s proc os

e
FE.,st. Fundo Estadual de

irustrumerutos de g'est2o ob responsabilidade do sis'tema Estadual de recursos hidrucos. 	 -	 .
/	

S

J stifucat as/Escb c mentos/D Cr cao da sutuaçao da Va ravel avaluad	 -

Fundo Estadual de Recursos Nidrucos (FERH) for cruado pela Lei 5.965 de 10 de novembro de 1997 e regularnerstado pelo DecreEo us 532 d 0602 2002 cam Fr al dade de captar, geru e api car
o

rec rsos f cancer os pam a rniplantacao a o deserrvoivirne to da Pelt Ca Estadual de Recursos Hrdncos 	 sue as acoes de porte e	 ntovestimeos necessanlos ao gereecramento manutencao e

monitoramentodosrecursohidniCO5.

tsfarlavel 48 Programas Indutores 	
p

A toavaiaçae	 [	 I	 P	
-	 -..	

'--

r	 "	 /

F	
F'	 ' 	 '•	 .-	 ..	 .	 -,	

__.' 5_ 	,-.	 .	 .	 ,:	 -	 .	 . Ij'	 .:	 -

'F	
I	 1

Just feat	 mas/Esclarecientos/OesCr cao da s taacao da a anal a i ada

—	 —'	 "'F	 7 1
.. a-	 .	 5'-'- .................--5-	 .

J

p	

5'	

1

r	 —

	

-	 .'	 '..	 , 	 •; ':.'..	 -	 .-	 ..	 ..	 . 	 . 	 --'S	. 	 .	 . 	 -.'

-	 . 	 . 	 •	
---	 -..	

-.'	 ..\p	 ' 	 S.-.	
'--'F	 .•,	 .;'F.	

5)



-	
A	

Al
-

	

PROGESTAO	 Formulario de Autoavaliaçäo 2014 -
N

,	
Avahacão das Metas de Gestho de Aguas no - 5M, bito do Sistema Estadual em 2013

..3.	 .	 .	 .-	 .	 .	 -	 .	 ..	 .	 .

	

-	 .	 .	 ...	 .	 .,-

Prograrra de ConsoIidacãoo Pto Nacional pela Gestão das Aguas PROGESTAO

I	 A

Quadro-Resumo	 •-	 .	 .	 .

	• 	 -..-,	 .	 Nivel AlcancadO

	

N	 V2riávels	 "

	

-	 -	 .	 (AutoavaliacaO)

1.1) 0ranizac5o lnstucionl do Modelo de GestBo-

1 2) Organismo(s) Coydenador/Gestor
1 3) Gestao de Processqs 	 2

	

META 11.2— Variaveis	 •	 - .	 .	 - .	 .	 .

	lLega;s Institucionals e	 1 4) Arcabouco Legal	 3

o

	

de Articulacao Social 	 15) Conselh Estadual de Recursos HidrAcos 	 _-,,	 4
31.6) Comites de Bacias e Organismos Colegiados

1 7) Agncias de Agua e Entidades Delegatdris 	
N	

-

A	 I 1.8) Comunicacao Social e Difusao	 3	 -

1 9) Capacitacao Setorial	 2

1;10) Articulaçao corn Setores Usuarios e Transversais 	 A	 2	 5,

• 
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- .	 .	 Varidveis (Autoavaliaçao)

2 1) B3lanço l-iidrico 	 3

2.2) DiviSao Hidrografica 	 1	 /	 3
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META 11.3— Variäveis	 2.3) Planejarrento Estrategico lnstituc-ional 	 -	 , - - 

de Planejamento2 4) PIano Estadual de Recursos Hidricos -
	 A	 4	 -	 -"

2.5) Planos de Bacias	 2	 5

2.6) Enquadramento 	 (	
2

	

-.	 2.7) Estudos Eseciaisde GstBo	 .,	 '	 •	 .	 . .	 .	 .	 '-	 .-
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META 11.4 — Variaveis	
3 1) Base Cartografica '
	 2

de tnformacao e
3.2): Cadastrosde Usuãrios e lnfraestrutura 	 4	 \ /

Suporte	
3.3) MonAtorarnento Hidrometeorológico 	 . . 

I' 3.4) Monitoramento de Q4alidade de Agua 	 2	 I	
-5

35) istem	 ac

	

a de Inforrnoes	 3

3.6) Pesquisa Desenvolvimento e Inovaço 	 2
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4 {) Outorga de direito de uso	 -	 4

4.2) Fiscalizac8o

	

META II 5— Variaveis 1	 4.3) Cobranca	 2

Operacionais	 )	 4.4) Susteritabilidade Financeira do Sistema deGestao 	 2

	

I	 /	 45) Infraestrutura Hidrica 	 2	 N	 (

4.6). Gestao e Controle de Eve ntos Criticos	 2	 A
,'

	

• •, .- 4.7)-FundoEstaddal de Recursos Hidricos 	 .	 -	 -	 .5	 A	 •	 -
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